
Proposta de plataforma para a unificação

dos movimentos Gordonia Macabi Hatzair e

Dror-Habonim.

a) SIONISMO

1) As saudades por Sion e a aspiração 8 redenção e pátria, a vida econômica

e social anormal, a falta de uma base territorial para a existência nacio--

nal sã e completa, a falta de condições naturais e espirituais para assegu-

rar uma existência livre e creadôra, ea pressão política e espiritual che-

gando até a violência; Nestas condições vive o povo judeu durante gerações.

Isto constituiu o panorama que impulssionou o movimento renacentista e re--

dentor, que cristalizou-se nas últimas gerações sob forma do movimento sio-

nista, que teve sua expressão histórica concreta na formação do novo Ishuv

em Eretz Israel e a criação do Estado de Israel.

2) A criação do Estado, constitui uma transformação histórica na vida do po
vo judeu. Com o esforço de gerações de chalutzim realizadores, com a ajuda

do povo judeu na diáspora, e com os esfórços dos construtores e lutadores -
na Aliá, na Hapalá e na Haganá, foram criados os fundamentos de Medinat Is-
rael, A vitória na guerra pela libertação de Israel e sua independência po-

lítica foi obtida com o sangue dos melhores de seus filhos e construtores -
do Ishuv e o supremo esforço de toda nação. Com o advento_do Estado deu-se

uma modificação fundamental na destino do país e na posição do povo judeu —

no Galut. Os portoes do país se abriram amplamente e assegurou-se o direito
do povo judeu de betornar a sua pátria. Kibutz Galuiot é o imperativo do mo

mento, destino e desenvolvimento do Estado, a resposta ao sofrimento de Is-

rael na diáspora, A posição do país - rodeada de inimigos que aspiram vin--
gança - obriga uma Aliá de massas e um grande esforço do povo em geral, em

favor do desenvolvimento económico do Estado e fortalecimento de sua sobera

nia e seguridade.

3) A concentragáo do povo em Medinat Israel $ a única resposta as esperan--

ças pessoais e necionais do judeu nas diásporas. Inclusive nos países mais
adeantados, faltam as bases naturais, espirituais e culturais para a exis--

téncia normal dos judeus e seu livre desenvolvimento. O carater, as bases —
sociais e culturais do meio ambiente não judáico, no que vivem os judeús, -

constituem o seu desenvolvimento livre e natural, tanto do ponto de vista -
nacional como humano, Por isso o movimento nega fundamentalmente todas as
tentativas de cristalização de posições espirituais e ideológivas na vida -

do judaismo, e a perpetuação da vida nacional judáica no Galut,

4) A renovação do povo judeu, seu restabelecimento econômico, espiritual e
moral e sua libertação integral, são possiveis somente por intermédio do re

torno do povo para a vida de trabalho da natureza na pátria, e na criação -
de um povo obreiro arraigado em sue terra e que viva uma vida de liberdade,

igualdade e cooperação. O carater social progressista do movimento sionista

está impresso em sua escéncia e não pode ser disvirtuado senão mediante a

transgressão de seu carinho e missão, Daí a fusão natural e obrigatório en-
tre a aspiração sionista e a aspiração socialista do obreiro judeu,

5) 0 ₪ ‎יש se preocuparéá para que a atividade dentro do movimento sio-

nista e de todos seus setores esteje baseado no espírito original do judais
mo, na cultura e língua hebráica e que se desenvolva uma ampla atividade na

criação de escolas hebráicas, na difusão da língua hebráica e de todo o pa-

trimónio espiritual judáico e nacional, que possam fomentar no Calut o ide-

al de redenção, a ligação com Medinat Israel e a pátria judáica e o desejo
de Aliá e realização chalutziana,

6) O movimento obreiro judáico, que carregou sobre seus ombros a principal

tarefa da realização sionista até a criação do Estado e que criou as condi-
ções e o marco para a volta do povo a uma vida de trabalho produtivo e para

a formação da classe obreira, é chamado também para ser adeante o condutor

central do sionismo, unificador do povo, que incentive a Aliá, que eduque -

para o trabalho e realização, para o renascimento nacional e espiritual e -

renovação dos valores sociais.

7) O movimento vê, como finalidade do sionismo, a concentração das diáspo--
ras em Medinat Israel e a criação de um povo livre e Cantar

8) 0 nosso movimento, como movimento chalutziano, no caminho da auto-reali-

zaça20 e na vida de trabalho dentro de un narco de vida coletiva, é a expres'

são integral da visão redentora 8 8 condensação do ideal chalutziano,
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b) SOCIALISMO

1)  cscóncia do socialisito

1 O socialismo é o movirento de libertação do homer) de e ragao e opres
São, cuja tonto é a aspiração notural do hoje: a una vida « iberdade eRE o 9
criação

2) 0 socislisno tenãe o destruiç do regimen capitelista,
pricdade e no goyerno dos proprictérios de riguesos natural
produção.

3) O socialisn ‎ג contro 2 exploração e a existência do 0108808 ‎ממ 0
dade e aspira + ansfo-nação de toda nação nur! vovo trabalhador, fundenen-
tada na propriedade coletiva das riquezas e ncios de produção, nº igualdade
social e econônica e na liberdade espiritual e política.

4) O campo natural para + luto polo socialismo, $ a nagáo como comnidade -
integral de vida e cono célula básica da sociedado socialiste no mundo in--
tciro, cuja criação é a neta final, dependendo sua realização e cauinhos de
sua execução das condições uspocificas do lugar, das necessidades do povo e
de suas caracteristicas.

5) O socialismo luta contra : eseravização dos povos e vor sua conpleta in-
dependência, dentro de un: corunidade de nagoes con iguais direitos.

6) Una sociedade hunaney onde se respeitar os interesses vitais dos povos y
- : - - . . . :sem opressao e descriminação social e nacionely constitue a garantia para

- . . . 4₪ 262 ‎מסוטת6ס 0 20180608

.: : -7) O honen 6 o portador do ideal e da agáo do socialisio. O socialismo nío
surgirá, senão atravéz do luta incessante do home: crente e realizador,

8) Os meios para à obtenção da finalidade são parte orgânica do processo de
realização do socialismo, Dri a identificação entre os ncios e finalidade é
a negação de todo o totalitarisuo como oposto à escência do socialismo coxo
pcovinento de libertação e igualdade, O socialigiio nega o totalitarismo em
todas as suas manifestações.

9) O socialismo não aspira somente o reginen exterior, senão a renovação to
tal de sociedade e do home e proelene uno nova cultura que erane de obra
criadoura das relações livres e da alegria da vida. Portanto o movimento ve
como principal tareía, a educação do homen à una conciência ovbreira 80018=-
lista e a criação de una forma de vida chelutziana do indivíduo, que expres
se a conpleta identificação entre princípios sociulistas e vida diária,

EE) Cariinhos pare o sociclisno

1) à democracia coro regimen de liberdade c igualdade, identifíca-se coro o
socielisro e constitue parte orgânico de sua escência, É nissão do noviren-
to socialista resguardar e democracia de todo atentado em seu caminho e as-
pirar a enpliação das liberdades que ela outorga en todos os terrenos da vi
da e criação, políticos, sociais econômicos e espirituais. E

2) O socialismo lutará para a destruição do regimen capitalista, - que é o
portedor das contradições, exploração, enarquia e cáos = por uma economia
planificada e propriedade do povo sobre os moios de produção, riquezas natu
rais e serviços públicos e pela justa distribuição do fruto dos esforços do
obreiro criador.

3) A luta pelo socialismo está baseada na unificação de todos trabalhadores
(o trabalhador de economia própria, o assalariado, o trabalhador na cidade
ou no campo) que incluiráo todos os terrenos da criação e trabalho na luta
econômica da classe obreira contra es classes dominantes.

4) A luta política do movi:.ento proletário pela conquista do poder e estabelecinento do regimen socialista será aconpanhada de una ravificação da ati=: . ‎ה 4 E - E - .vidade construtiva em todos os ceripos da vida o criação, cujo objetivo e a
constituição de células da sociedade do futuro, dentro do regimen capitalis
ta, é ampliação da econonia nacionalizada e independente nos ratos básicos,o impediriento da exploração e a elevação do nivel de vido das nessas traba-
lhadoras, a educação do obreiro para à auto-direção, a cooperação econôrica,a ordor: e responsabilidude no trabalho, o incremento de produção e a cria=-
guo de moldes educativos para a independência e completa literdade do traba
lhador» =

5) £ economia obreir:, inderendento, estará baseada sobre os princípios Soes
cicis, econôuicos nº tendência do socialismo e estará subuetida a autoridas
de do totalidade obreiras, 
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6) O socialisao lutará por sua realização atravéz de concentração de maioria
do povo sob sus bandeira e nor intermédio de sua livro decisão, O movimento
opa utilizará de toda sua força pela defesa da deocracia e dos direitos
e liberdades que fluen dela 0 para luta pela renlização socialista, mediante
e salvaguarda de identificação entre a finalidade e os meios,

111) Tendência sionista-socialista

1) O movimento educará seus companheiros à luz das tendências básicas do sio
nisno-socialisno acira mencionados, que constituem a base da fusão natural
entre o sionismo e o socialismo 6 8 princípios fundamentais pelos quais a-

tua, educa e luta o movimento obreiro sionista socialista e Mifleget Poalei

uretz Israel. Dai a correspondência ideológica do nosso movimento 000 1

e o Ichud Olamí na diáspora.

2) O movimento educará seus chaverim pera a vida de kvutza segundo os prin-

cípios aprovados na conferência de unificação entre o Chever Hakvutzot e
Ichud Hakibutzim em Kinerct. O movimento vé ne vida de Kvutza a forma de vi-
da quo se adapta as suas“finalidades, seu caminho ideológico e educativo e
eo princípio da realização chalutzianas

o) CAMINHO E FINALIDADES EDUCATIVAS

1) À unidade educativa básica do movimento é a Kvutza, de 15 20 companhei-
ros. Toda Kvutza é dirigida por un madrich, Gradualmente, e de acordo con as

shchavot serão êntregues pelas instâncias do movimento, tarefas independen-

tes “os chaverin das kvutzot.

2) Kvutzot de una mesme idade constituem uma shichvá, O movimento realizart
ua ativideado educativa, sobre a base das seguintes 5 ehohvett nitzanim de

11 a 13 anos, nitzenin de 13 a 15 anos, solelim de 15 a 17 anos, napilim de
ide2 19 enos e magshimin de 19 anos em diaente, É recomendável que a idade
das chaverot seja un ano menor que a dos chaverim, A composição nacional, re

lona e local dependem das possibilidades nos locais e regioes,

3) Os madrichin são deterninsdos por intermédio dó V Honadrichim e confir
mados pela maskirut do ken e a Hanegá Artsit. Os ‎תו são companheiros|

da shichvá de solelim cm deante, nes 3 primeiras shchavot, os madrichim 86--
rão conpanheiros de pelo menos una shichvá superior a dos seus chanichin, O

movimento preocupar-se-á que baje um nedrich e una nedrichá pera cada ao
Daa nas shchvotdo tzofim e solelim, 20 meso tempo preocupar-se

3 pelas formas de preparação e instruuontos de eprendizagem epropriados para
a preparação dos madrichim, 0 conjunto dos madrichim de wn ken foman o vand
hamadrichim que|é a instância superior no ken dos problemas de educação, sen
do suas resoluções ratificadas pela maskirut do ken,

4) Hinos: Hatikva, Techezekna e a Internecional,

5) Saudação do movimento: Alcoi Vehagshen

6) Bandeiras: Bandeira do Estado e da Classe

7) Escudos

8) Uniformes Calça ou seia azul marinho blusa esczutica azul com cordão ver
melho, cinturão escéutico com o escudo do movimentos

9) O escotismo é ún instrumento educativo valioso pare as finalidades oduca-
tivas 60

10) O novinento velará pelo educagdo de seus chaverim e luz dos valores do
judaismo e asseguraré o cursinho e os métodos para a aquisição do idioma e
literatura hebráica, Nisso vê o movimento es bases pura a elevação da perso-
nelidade judéica e o aprofundamento da conciência nacicnal do chanich,

11) O movimento outorga a seus chahichim, uma educação ideológica profunda,
na base de suas finalidades nucioncis, sociais « culturais e lutará pela con
formação de une personalidade conciente ideologicamente e independente espi-
ritualmente. O movimento cultivará em seus chaverim um sentido crítico 208--

lista para o exame dos acontecimentosda vida em sua escencia, atravez da =

16018060 8 finalidades de sus geração, do valor do movimento e dos randame
sontos da realização Kibutziana,

12) Conciente 0 1601 à tarefa central da tronsfo mEção do povo judeu em po-
vo trabolhedor e produtor e sua terra e considerando o movimento kibutzia-
no como portador central da colonização nacional, orientará o moviento os
seus chanichim para o trabalho agrícola e profissões arropriadas ao coupo
des necessidades da colonizaçãoo coletiva,

-
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13) 4 realização individual é a base do movimento e sua finalidade, Seu con
teudo é a integração à obra kibutziana no país,

14) O movimento obriga seus companheiros a um período de hachshará no Galut
cujas finalidades sãos preparação para a vida coletiva na kvutza, adaptaça
ao trabalho físico, aquisição da lingua e cultura hebráica, O movimento vê

na hachshará, um fator educativo central de influência direta sôbre seus -
chanichim e sôbre a coletividade judáica na diáspora,

15) Os bogrim do movimento imigram a Eretz depois de seu período de hachsha

rá, organizados em garinim e se integram no Ichud Hakvutzot Vehakibutzim,de

acordo com os desejos dos garinim e com a necessidade do movimento no país.

16) O movimento aspira a conformação da personalidade do chalutz hebreu, -

que se sente responsável pelo destino do povo e da sociedade, O movimento -
as seguintes qualidades e concretização do ideal educativo na conformação

do indivíduo dentro do movimentos

1) Relação com a vizinhança e contacto com a natureza,

2) Cuidado com a saude física e espiritual.

3) Conduta sincera e cultivo da simplicidade do homem de trabalho

4) Resguardo da indepêndencia espiritual e respeito à opinião do próximo,

5) Sentimento de igualdade e respeito nas relações entre chaver e chaverá.

6) Relação com a cultura hebráica, e imposição da língua hebráica na vida -
diária,

7) Sensibilidade frente a injustiça e luta pela justiça social e pelos valo
res morais em todo caso e lugar,

8) Sentimento de comunhão e destino com a classe obreira e solidariedade -
com os explorados na sociedade,

9) Colocação frente a realidade sem retroceder,

10) Lealdade ao movimento e responsabilidade pelo destino do povo e futuro
do Estado.

c) ESTRUTURA ORGANIZACIONAL

1) Todo jovem judeu, a partir dos 10 anos pode ser chaver do movimento, A

idade de hagshama será fixada em cada país, O chaver aceito pela Maskirut -

do ken depois de um período de candidatura e é confirmado pela Hanagá Artzit,
Os chaverim organizam-se em kvutzot.

2) A unidade organizacional básica do movimento 8 o ken. O ken organiza-se

em cada cidade ou bairro de acordo com as necessidades. À instância superi-

or do ken é a assefá klalit das 3 shchavot superiores que elege a instância
executiva, a maskirut do ken.

3) 4 instância superior de cada movimento territorial é a Veid4 Artzit, com
posta de chaverim dos kenim, segundo o número de seus companheiros (e pelo.
menos um representante por cada ken), representantes das hachsharot, chave-

rim da Hanagá Artzit e instituições mundiais do movimento,

4) No caso de se encontrar em determinado país, concentrados em determinada
regiao se constituirá uma instância regional para a coordenação das ativida
dese

5) A hachshará é parte orgânica do movimento e estará sujeita as resolugoes
do mesmo,

6) À instância superior para os problemas educativos em cada movimento ter-
ritorial é a Moatzá Chinuchit, dela participando madrichim segundo uma pro-
porção que se estabelecerá na Veidá Artzit, representantes das hachsharot,
chaverim da Hanagá Artzit e instituições mundiais do movimento, As 208010--
ções da moatzá chinuchit devem ser ratificadas pela Veidá Artzit,

7) No caso do movimento existir em paises vizinhos, criar-se-ão as possibi-
lidades de organizagao de instâncias regionais,

8) 4 instância superior do movimento mundial, é a Veidá Olamit, na qual par
ticipam representantes de cada movimento territorial, as instâncias regiona
is, os mifalim em Eretz e o Ichud Hakibutzim Vehakvutzot, A veidá se reune”.
pelo menos uma vez cada 3 anos e elege uma moatzá Olamit que atua entre 2
veidot. A Hanagá Elioná do movimento é eleita na la, reunião da moatzá. 



  

9) A Hanagá Elioná é a

naskirut ativas.

d) RELAÇÕES

1) O movimento $ parte integral Ma Organização Sionista Mundial e valerá pe
lo desenvolvimento desse princi ‎סם suas atividades educativas e organiza

cionais e seus companheiros-se & gran a 0.S,M. ao cumprir 18 anos.

2) Os bogrim do movimento ao rén ao país para a vida de kvutza e hag--

shaná se afiliam imediatament drut Haovdim e se integraráo a seus -

impreendimentos e criações, ace 0 a suprema autoridade da Histadrut co-

mo marco total da classe 1 ,תס65
E‏

3) O movimento afiliar-se-á ao E Gtsno internacional da juventude socia--

lista baseada nos princípios damliibirdade, democracia e nos direitos da au-
. - +

to-determinaçao dos povos.

7 À . y : ‎ו , E ;
Os conpanheiros do Dror-Haboniy na comissao conjunta e o companheiro Ki-

M 1 4 + -
y da maskirut do Mapai, propoem agregar as seguintes resoluções no capí

"tulo organizacional. (o princípio conta com a oposição dos companheiros de
6 Ea 4 expressáao organizacional da orientaçao ideológica será dada a-

ravéz da participação de representantes do partido nas veidot e moatzot -
mundiais do movimento e do contacto estreito entre a Hanagá Elioná e as ins
tâncias centrais do partido. As formas de relações entre os paises será ‎ומ
xada de acordo com as diferentes situações, com conhecimento e ratificaçã
da moatzá Olamit.

2) Ainda não se fixou o nome nem o escudo do movimento

 


